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OS JOGOS PEDAGÓGICOS 
E SUA INFLUENCIA NA 
APRENDIZAGEM

Os jogos são importantes para o desenvolvimento 
infantil que envolve os aspectos cognitivo, afetivo, físico 
e moral, portanto, são usados como instrumento peda-
gógico para o processo de ensino-aprendizagem. Nos 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), referentes ao 
ensino fundamental, os jogos são apontados como uma 
ferramenta para o desenvolvimento como um todo na 
criança.

Os jogos passaram a fazer parte da educação, cons-
tituindo o ponto mais importante para se ter um bom 
conhecimento. Eles são ótimos recursos para auxiliar 
o docente no processo ensino-aprendizagem, pois con-
tribuem e enriquecem o desenvolvimento intelectual 
e social da criança e propicia a relação entre grupos, 
levando a diversidade de comportamento das mesmas 
no ambiente escolar. O professor pode utilizar também, 
jogos e brincadeiras como recursos pedagógicos na cons-
trução de leitura e escrita,  e ensinar todos os conteúdos,  
basta saber usá-los no momento correto.

Para que os jogos tragam os resultados que o docente 
espera é necessário que desperte nos discentes o interesse 
e desafie  a criança,  para que ela resolva a problemática 
que lhes é proposta e a brincadeira  deve ser de acordo 
com a fase em que a criança está,  dando oportunidades 
a todos participarem do início ao final. Ensiná-las a ler 
e escrever de forma competente é o grande desafio dos 
docentes do Ensino Fundamental. 

Cabe à escola desenvolver a linguagem oral de seus 
alunos, pois se aprende a falar fora dos bancos escolares, 
mas somente na sala de aula é possível mostrar as falas 
mais eficientes nas diferentes situações cotidianas.  Isso 
implica dizer que, os aspectos que foram ditos, contribui 
com a prática metodológica do professor, em que se de-
fende o jogo como uma técnica em que há muito tempo 
está presente na prática pedagógica, como um recurso 
didático que foi incorporado ao processo de ensino da 
leitura e da escrita, pois o jogo é um instrumento que faz 
parte do aprendizado das crianças. E os jogos educativos 
com finalidades pedagógicas promovem situações de 
ensino e de aprendizagem favorecendo a construção do 
conhecimento e é importante lembrar que os jogos edu-
cativos podem ser utilizados como instrumento de apoio 
contribuindo para uma aprendizagem plena, sendo ainda 
uma ferramenta de ensino prazerosa, divertida seguindo 
o caminho do aprender.

Outro ponto importante no que se refere ao uso dos 
jogos pedagógicos é a forma como eles influenciam no 
desenvolvimento da agilidade, concentração e raciocínio 
contribuindo para que haja o desenvolvimento intelectual 
nos alunos, para que isto aconteça, necessita-se de ações 
como pensar, tomar decisões, criar, inventar, aprender 
a se arriscar e experimentar, estabelecendo também um 
bom comportamento em grupos e nas relações pessoais 
no qual a criança está inserida. Sabe-se que os jogos 
sempre despertam interesse, seja para o aprendizado ou 
por diversão, por isso são utilizados como ferramenta de 
ensino-aprendizagem. 

Ao realizar o trabalho, o professor estará desenvol-
vendo a aprendizagem em seus alunos, direcionando-os 
para o desenvolvimento das capacidades de serem futuros 
leitores e escritores.

Edna Aparecida Ribeiro - Profª da Rede Municipal  
de Ensino dos anos finais.

Pedro Miguel da Silva – Profº da Rede Municipal 
de Ensino dos anos iniciais

Profª – Kelly Cristina Ribeiro da Silva

Quando chega a épo-
ca do evento, a cidade de 
Campo Novo dos Parecis se 
transforma numa grande 
aldeia que abraça todas as 
etnias e raças. Ao todo se-
rão 610 atletas. São índios 
de várias regiões de Mato 
Grosso e do Brasil que irão 
disputar as modalidades 
de arco e flecha; corrida de 
toras; arremesso de lanças, 
jikunahati (cabeça-bol); ti-
dimore e futebol.

Num elogio direto ao 
secretário municipal de 
Infraestrutura, Chico Cle-
mente, o vereador Romer 
lembrou que o Município 
tem conseguido equilíbrio 
fiscal ao mesmo tempo em 
que atende a população 
com obras de asfalto. Além 
disso, destacou Romer, os 
moradores da zona rural 
também têm sido atendi-
dos com o cascalhamento e 
levantamento de estradas.

A instalação de uma 
Unacon é importante por-
que, de acordo com infor-
mações do Ministério da 
Saúde, este tipo de unidade 
hospitalar possui condições 
técnicas, instalações físicas, 
equipamentos e recursos 
humanos adequados à 
prestação de assistência es-
pecializada de alta comple-
xidade para o diagnóstico 
definitivo e tratamento dos 
cânceres mais prevalentes.

A Câmara de Tangará 
realizou nesta sexta-feira, 
dia 06, a Audiência Pública 
“Grupo pró-instalação do 
serviço de oncologia em 
Tangará da Serra”. O even-
to foi presidido pelo au-
tor do requerimento que, 
aprovado na Câmara, mo-
tivou a audiência, verea-
dor  Sebastian. O objetivo 
foi discutir a implantação 
do serviço de oncologia no 
município.

 Além disso, a Unacon 
também pode oferecer as-
sistência radioterápica. A 
audiência, que aconteceu 
no auditório da Ordem dos 
Advogados do Brasil em 
Tangará da Serra, e contou 
com a palestra “Projeto e 
dados/números que justi-
fiquem a necessidade do 
Serviço de Oncologia em 
Tangará da Serra”, profe-
rida pela doutora Nereide 
Martinelli

Em seu discurso, o ve-
reador Sebastian lembrou 
o sonho do GAO viabili-
zar a habilitação de uma 
Unidade de Assistência 
de Alta Complexidade em 
Oncologia (Unacon) para 
atender Tangará da Ser-
ra. Ele afirmou ainda que 
tem compartilhado deste 
sonho e por isso requereu 
a realização da audiência 
para que o tema fosse 
amplamente discutido.

O evento também con-
tou com palestras “Propos-
tas a serem implementadas 
no município de Tangará da 
Serra e a viabilidade do Ser-
viço de Oncologia”, proferi-
da pelo doutor Jefferson, da 
Clínica Doyon, e a palestra 
“Expectativas do Município 
em oferecer o Serviço de 
Oncologia para Tangará da 
Serra”, proferida pelo secre-
tário municipal de Saúde, 
Itamar Bonfim. 

Promover a intera-
ção entre povos, quebrar 
preconceitos e, acima de 
tudo, fazer amizades. Essa 
é a receita de sucesso do 
Festival de Cultura e Jogos 
Indígenas do Parecis que 
em 2015 entra na sua nona 
edição. O evento será rea-
lizado em Campo Novo, 
entre os dias 19 e 22 deste 
mês, e conta com o apoio 
da Secretaria de Estado de 
Cultura, Esporte e Lazer.

Nessa edição o even-
to irá envolver índios de 
14 etnias de diferentes 
lugares de Mato Grosso e 
também de fora do Esta-
do, como os Paresi Halitis 
(tribo da região), Xavante 
(Barra do Garças), Pato-
xó (Porto Seguro – BA) e 
Bakairis (Nobres) – cam-
peões da disputa de cabo 
de força dos Jogos Mun-
diais dos Povos Indígenas, 
que ocorreu em Canadá. 

O secretário de Campo 
Novo dos Parecis ressal-
tou que o evento serve 
principalmente para culti-
var o respeito e a amiza-
de que se estabeleceu na 
região entre os índios e 
não-índios. Ele ainda res-
salta que a iniciativa serve 
de exemplo para desmis-
tificar a figura do índio, 
mostrando os valores e as 
riquezas culturais dos po-
vos indígenas. 

A audiência contou 
com a presença do pre-
feito Fábio Junqueira, do 
presidente da Câmara, ve-
reador Romer Japonês, do 
deputado Wagner Ramos, 
do deputado  Saturnino 
Masson, da defensora 
pública Shalimar Benice, 
do secretário de Saúde 
Itamar Bonfim e das re-
presentantes do Grupo de 
Apoio Oncológico Nereide 
Martinelli e Edna Girotto.

Cotado como candidato 
à presidência da República 
em 2018, o ex-capitão do 
Exército, e polêmico depu-
tado federal Jair Bolsona-
ro (PP-JR), se reunirá com 
membros do Partido Pro-
gressista em Cuiabá- MT, 
na próxima sexta-feira, dia 
13 de novembro, para dis-
cutir temas como direitos 
humanos na América Lati-
na e a conjuntura da crise 
política nacional.

*Bastidores da Política

Diário da Serra

Apesar de terem passado os últimos anos como os homens mais poderosos 
do Estado, o ex-governador Silval Barbosa (PMDB), o ex-deputado José Riva 
(PSD), Pedro Nadaf e Marcel de Cursi –– o segundo na lista ex-presidente da 
Assembleia Legislativa por 20 anos consecutivos e os dois últimos ex-secre-
tários de Fazenda -- são hoje forçados a obedecer uma rotina rígida, sobre a 

qual não têm poder algum de mudar. No Centro de Custódia de Cuiabá (CCC), 
unidade do sistema prisional mato-grossense e brasileiro, os quatro estão cada 

um em uma cela especial destinada a quem tem diploma de nível superior, 
conforme manda a legislação brasileira.

Trancados em uma cela com pouco mais de 3x3 metros, têm uma pequena 
cama de concreto, um colchão fino e um vaso sanitário. Todos eles são obriga-

dos a acordar por volta das 6h30, tomar banho, calçar seus chinelos, para só 
então entrar na fila do refeitório onde será servido o café da manhã.

Presos ilustres vivem sem conforto no CCC

>> TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL 
SEGUNDA-FEIRA - 09 DE NOVEMBRO DE 2015

Cerca de quatro mil produtores rurais associados à Aprosoja decidirão nesta se-
gunda-feira, 09, qual será a nova diretoria da entidade. A eleição ocorre das 6h às 

16h, nos Sindicatos Rurais dos 22 núcleos da Aprosoja espalhados por Mato Grosso.
De um lado, o tangaraense e vice-presidente da entidade na região oeste, Van-

derlei Reck Junior, encabeçando a chapa “Unir para Fortalecer”. De outro, o produtor 
rural de Nova Xavantina e vice-presidente da região Leste, Endrigo Dalcin, que lidera a 

chapa “Aprosoja Forte”. 
É a primeira vez que a entidade terá eleição com duas candidaturas na disputa “O 

surgimento de duas chapas é inerente ao processo democrático e mostra o amadure-
cimento da entidade”, observa o atual presidente, Ricardo Tomczyk.

Durante a eleição também serão escolhidos os 22 delegados da Aprosoja, que são 
representantes voluntários nos núcleos de produtores.


